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ABERTURA

A reunião foi aberta pelo Sr. Diretor Técnico, Danilo Claudio da Silva que, após as boas vindas aos presentes, ressaltou a importância dos trabalhos discutidos nas comissões e apresentou os principais assuntos debatidos e concluídos ao longo do ano. Em seguida, passou a relatar os tópicos que constarão da agenda de 2015.

1) Auditoria atuarial 

O Diretor Técnico informou que a minuta de Circular referendando o CPA 02 está em análise pela PF – Susep, devendo a mesma ser publicada brevemente. Foi informado que será disponibilizado no site da Susep um documento de orientação sobre o assunto, incluindo esclarecimentos sobre as principais dúvidas surgidas no mercado.

A representante do Ibracon manifestou a preocupação em relação à ausência na norma de um prazo para que a seguradora Líder encaminhe o parecer da auditoria para as companhias consorciadas, o que pode gerar problemas, principalmente para as companhias em que a operação do seguro DPVAT é relevante. O ideal é que as consorciadas solicitem tal parecer à seguradora Líder com a antecedência necessária para a finalização de suas auditoria. Adicionalmente, a Susep irá entrar em contato com a seguradora Líder para auxiliar neste processo. 

2) Plano de contas

A CNSeg apresentou a situação atual do estudo sobre o novo plano de contas cuja proposta é vigorar a partir de 2016, informando que a versão final será apresentada em janeiro para discussão no respectivo  GT. O Diretor Técnico ressaltou que há uma série de procedimentos necessários para a publicação de uma Circular, entendendo que agosto é o mês limite para que a minuta seja finalizada. O Coordenador-Geral da CGSOA ressaltou que, além disso, as mudanças podem impactar o FIPSUSEP. Se as alterações forem significativas, o mês de agosto não será adequado para o envio das mudanças à área de TI da Susep e posterior atualização do sistema, uma vez que o mercado necessita da versão final já disponibilizada para iniciar a atualização dos seus sistemas. Assim, deve ser definido um prazo adequado para a definição das alterações do sistema para que não seja necessário o adiamento do envio das informações, conforme ocorrido em 2014.

Em relação às mudanças do plano de contas para 2014, o mercado solicitou que as alterações fossem canceladas uma vez que pode haver retrabalho quando da implantação do novo plano de contas em 2016. Ressaltaram, ainda, que o novo texto proposto para o artigo 8 pode gerar impactos na contabilização de alguns produtos, não sendo oportuno alterá-lo agora sem uma discussão mais profunda.

Representantes da Susep informaram que, em relação às contas, o assunto foi discutido e concluído na comissão contábil da Susep ao longo do ano. Além disso, o FIPSUSEP já foi disponibilizado considerando tais alterações, as quais também foram apresentadas e discutidas previamente nas comissões contábil, atuarial e de TI da CNseg. Em relação ao artigo 8, foi explicado que o objetivo não foi alterar a contabilização dos produtos, mas deixar o texto adequado às operações atuais. No entanto, os representantes da Susep não se opuseram à proposta de manter o texto atual, ressalvando que o mesmo está em desacordo com algumas orientações divulgadas ao longo do ano, o que pode gerar algum problema com a fiscalização. 

Considerando que a minuta está em fase final de aprovação e as alterações devem entrar em vigência em janeiro, decidiu-se que o assunto será discutido novamente mas que haja uma decisão ainda em janeiro, de forma que haja tempo hábil para que a publicação da norma ocorra ainda neste mês. 

3) Cadastro de auditores

O Diretor técnico manifestou preocupação com o fato de que algumas companhias passam a apresentar problemas de solvência de forma abrupta, chegando ao enquadramento de liquidação de um mês para o outro. Tal fato ocorre principalmente devido a ajustes identificados pela fiscalização direta. O Coordenador Geral da CGSOA relatou o caso em que uma companhia passou a ter que ajustar seu PLA num montante igual à metade do CMR, situação até comum em nosso mercado, e que bastaram poucos dias para que a equipe da fiscalização direta identificasse tal ajuste. 

Foi informado que, diante deste cenário, a Susep passou a atuar mais na cobrança dos trabalhos dos auditores, uma vez que há diversos casos onde os ajustes detectados pela fiscalização já deveriam ter sido detectados pelas auditorias previamente, quando o montante seria bem menor e a companhia teria um tempo mais adequado para corrigir os problemas.

O Coordenador-Geral da CGSOA informou que já foram abertos processos de representação contra auditores e solicitada a substituição de um deles, o que está sendo analisado pela PF-Susep.

4) CPA

O Diretor Técnico ressaltou a importância do trabalho dos CPAs de provisões técnicas, o qual já está em andamento, informando que o mesmo deve ser focado nos conceitos e não nas normas atuais da Susep. Com os CPAs aprovados, a Susep disporá de um entendimento técnico independente sobre diversos temas hoje polêmicos, podendo referendá-los em todo ou em parte. 

5) Risco de Mercado

Foi informado que a minuta de Resolução sobre Risco de Mercado foi aprovada na última reunião do CNSP e que o GT de PLA terá a primeira reunião na semana. Nesta reunião, serão apresentados os tópicos que serão discutidos pelo GT, de forma que as companhias possam estimar impactos futuros e informá-los nas notas explicativas, se necessário.

6) Risco de subscrição

O Diretor Técnico informou que a revisão /recálculo dos fatores do risco de subscrição será realizado em 2015, devendo ser divulgada uma documentação mais detalhada sobre a metodologia.

7) Alterações da Resolução CMN nº 3308/05

O Diretor Técnico informou que será reiniciada a discussão das alterações na norma, sendo agendada uma reunião da Comissão de Investimentos já em janeiro para discutir o tema.

8) Supervisão de grupos

O Diretor Técnico informou que o GT interno para estudar o tema já apresentou um relatório inicial. O assessor da DITEC, coordenador do referido grupo, informou que no segundo semestre está previsto o início de uma análise com este novo enfoque para um determinado grupo.

9) Consolidação das normas

O Diretor Técnico informou já foram consolidadas as Cartas Circulares da CGSOA e revogadas diversas Circulares e Resoluções antigas, as quais estavam desatualizadas. Informou, ainda, que está sendo feita uma consolidação das normas atuais de solvência visando a publicação de uma norma única, separada em 3 capítulos, cada um contendo normativos relacionados aos pilares do solvência II. Tal norma será disponibilizada também em inglês visando à facilitação do ingresso da Susep nas discussões internacionais.

10) Sugestões do mercado para a agenda 2015

O Diretor Técnico solicitou que o mercado apresentasse propostas para discussão em 2015. 

Representantes do mercado sugeriram o estudo dos modelos internos. O Chefe da DIRIS informou que o assunto está no radar da Susep, mas que é necessário  primeiramente estudar o ORSA ao longo do ano, conforme já previsto, devendo o debate sobre modelos internos ser realizado após esta fase.

O Ibracon sugeriu que os questionários trimestrais fossem revistos, de forma a buscar uma convergência com as normas atuais e direcionar melhor as perguntas para as reais necessidades da Susep, considerando o custeio envolvido neste processo. 

11) Andamento dos Grupos

Diante de outro evento agendado para o mercado às 12:00, os andamentos dos grupos não foram relatados.



Próxima reunião (Conjunta das Comissões Atuarial e Contábil) – dia 16 de dezembro de 2014, às 10:00, na sala de reuniões do 13º andar do Banco Central.
